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				Resumo

				O número de acidentes de trânsito envolvendo motocicleta é cada vez maior, o que expõe o profissional mototaxista à ocorrência de acidentes de trabalho. O pre-sente estudo tem como objetivo estimar a incidência anual de acidentes de trabalho entre profissionais mototaxistas e os fatores associados a estes agravos segundo características sociodemográficas, características profissionais, condições de trabalho e presença de sin-tomas osteomusculares. Trata-se de estudo transversal de caráter analítico com amostra composta por 123 mototaxistas cadastrados na Associação de Mototaxistas de Jequié (taxa de resposta 77,8%). Para análise estatística, foi utilizada a técnica de regressão logística, com cálculo das razões de incidência, intervalo de confiança (95%) e nível de significância p ≤ 0,05. A incidência anual de acidentes de trabalho entre mototaxistas foi de 26,8%. Foi observada, ainda, uma incidência expressiva de acidentes entre aqueles que relataram possuir outra atividade remunerada além do serviço de mototáxi (86,7%), com associação estatisticamente significante (p = 0,03). O desempenho de duas profissões parece predis-
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				por o mototaxista a maior ocorrência de acidentes com o veículo, sendo considerado um importante problema de saúde pública.

				Palavras-chave: Epidemiologia. Mototaxistas. Saúde do trabalhador. Condições de trabalho. Acidentes de trabalho.

				FACTORS ASSOCIATED WITH ACCIDENTS AT WORK AMONG MOTORCYCLE TAXI DRIVERS

				Abstract

				The number of traffic accidents involving motorcycles is increasing, this exposes motorcycle taxi drivers to work accidents. This study aims to estimate the incidence of accidents at work among motorcycle taxi drivers and factors associated with these problems according to sociodemographic characteristics, professional characteristics, working conditions and the presence of musculoskeletal symptoms. It is a cross-sectional study of analytical character with sample composed of 123 registered motorcycle taxi drivers at the Associação de Mototaxistas de Jequié (77.8 response rate). For statistical analysis, we used the logistic regression technique, with calculation of incidence ratio, confidence interval (95%), and p ≤ 0.05 significance level. The annual incidence of work accidents with motorcycle taxi drivers was 26.8%. A significant incidence of accidents was observed among those who reported having another remunerated activity in addition to the taxi service (86.7%), with statistically significant association (p = 0.03). The performance of two professions seem to predispose the motorcycle taxi drivers to more of accidents with the vehicle and is considered an important public health problem.

				Keywords: Epidemiology. Motorcycle taxi drivers. Worker’s health. Working conditions. Accidents at work.

				FACTORES ASOCIADOS A ACCIDENTES DE TRABAJO ENTRE PROFESIONALES DE MOTOTAXIS

				Resumen

				Se viene aumentando el número de accidentes de tráfico con motocicletas, lo que expone al profesional mototaxista a accidentes de trabajo. El presente estudio pretende estimar la incidencia anual de accidentes en el trabajo entre profesionales mototaxistas y los factores 
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				asociados a estas enfermedades según las características sociodemográficas, características profesionales, condiciones de trabajo y presencia de síntomas musculoesqueléticos. Este estudio es transversal, de carácter analítico, con una muestra compuesta por 123 mototaxistas registrados en la Associação de Mototaxistas de Jequié (una tasa de respuesta del 77,8%). Para el análisis estadístico, se aplicó la técnica de regresión logística, con cálculo de razones de incidencias, intervalo de confianza (95%) y nivel de significación p ≤ 0,05. La incidencia de accidentes fue de un 26,8% en los mototaxistas. Se observó una incidencia significativa de accidentes entre aquellos que reportaron tener otra actividad remunerada, además del servicio de mototaxi (86,7%), con una asociación estadísticamente significativa (p = 0,03). Se concluye que el manejo de dos profesiones puede predisponer al profesional a una mayor ocurrencia de accidentes con el vehículo y se considera un importante problema de salud pública.

				Palabras clave: Epidemiología. Mototaxistas. Salud del trabajador. Condiciones de trabajo. Accidentes de trabajo.

				INTRODUÇÃO

				Os acidentes com motocicletas passaram a ser a maior causa de óbitos no trânsito brasileiro, tendo um aumento de 846,5% no número de mortes entre os anos de 1996 e 20101. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 1,2 milhão de pessoas vão a óbito anualmente em decorrência de acidentes de trânsito em todo o mundo, e até 2030 estima-se um aumento de 40% desta taxa de mortalidade2.

				De forma paralela a este fato, uma das profissões que mais vem crescendo no mercado informal de trabalho brasileiro é a dos motociclistas profissionais, dentre os quais merecem destaque os mototaxistas, que utilizam a motocicleta para o transporte de pessoas3.

				Atribui-se ao crescimento rápido dessa classe trabalhadora o fato de que esse serviço possibilita um aumento da renda sem necessidade de uma formação profissional especifica, além de se tratar de uma maneira ágil de locomoção atrelada ao baixo custo para manutenção do equipamento utilizado4.

				Por se tratar de uma categoria profissional recente, o crescimento deste setor de serviços não está atrelado à implantação de ações preventivas que alcancem estes trabalhadores, sendo também uma classe pouco investigada quanto a suas condições de trabalho5.

				Este fato aumenta a possibilidade de ocorrência de acidentes de trabalho, que, no caso dos mototaxistas, é um acidente de trânsito. Estes trabalhadores também estão sujeitos a 
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				outros agravos à saúde, já que desempenham uma atividade realizada nas ruas, com constante exposição física, condicionados a fatores estressores decorrentes da intensa exposição ao trânsito, bem como outros fatores ambientais6-7.

				Diante da escassez de informações voltadas a esses trabalhadores, que consistem numa população vulnerável aos acidentes de trânsito nos centros urbanos do nosso país, surge o presente estudo, com o objetivo de estimar a incidência anual de acidentes de trabalho entre profissionais mototaxistas e os fatores associados a esses agravos no que concerne características sociodemográficas, características profissionais, condições de trabalho e presença de sintomas osteomusculares (SO).

				MATERIAL E MÉTODOS

				Foi realizado um estudo de corte transversal, de natureza analítica, sobre acidentes de trabalho com mototaxistas cadastrados na Associação de Mototaxistas de Jequié (Amoje).

				O município de Jequié está localizado na região sudoeste do estado da Bahia e possui uma área de unidade territorial de 3.035 km2 com população estimada em 151.895 habitantes8. Em relação à frota de veículos motorizados, o município passou de 5.432 motocicletas existentes no ano de 2001 para 22.624 motocicletas em abril de 2015, representando, assim, um aumento de aproximadamente 416% na frota deste tipo de veículo nos últimos 15 anos9, uma relação de 1 moto para cada 7 habitantes aproximadamente.

				A população deste estudo foi composta por todos os mototaxistas cadastrados na Amoje que estivessem exercendo atividade profissional no período da pesquisa no centro do município.

				Na execução da pesquisa, inicialmente se obtiveram informações dos locais dos pontos de mototáxi no centro do município e o levantamento dos trabalhadores cadastrados na Amoje. Durante a coleta de dados foram percorridos todos os pontos de mototáxi existentes, nos quais foram aplicados os questionários em forma de entrevista aos trabalhadores.

				Para a realização da pesquisa foi elaborado um questionário composto por cinco blocos de informação incluindo as seguintes variáveis: informações sociodemográficas (sexo, idade, estado civil, se possui filhos, grau de escolaridade e raça/cor); características profissionais (tempo de trabalho nesta profissão, quantidade de dias de trabalho na semana, quantidade de horas de trabalho por dia, tempo que possui habilitação para moto, se possui outro vínculo de trabalho e renda mensal); condições de trabalho (realização de trabalho muito duro, pressão de tempo, exigência de produtividade, trabalho em postura forçada, fadiga muscular em membros superiores, inferiores e coluna no fim do dia, local para descanso e pausas); presença de SO (frequência dos 
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				sintomas nos últimos 12 meses ou nos últimos 7 dias, realização de atendimento médico e ocorrência de afastamento das atividades rotineiras no último ano); e ocorrência de acidentes de trabalho.

				Neste estudo considerou-se acidente de trânsito todo acidente com veículo ocorrido na via pública10. Para avaliação de acidente de trabalho computou-se acidente de trânsito ocorrido durante o trabalho nos últimos 12 meses. Adicionalmente, foram avaliados: o uso de equipamento de proteção individual no momento do acidente, envolvimento de outras vítimas, necessidade de atendimento médico imediato, presença de lesões e afastamento das atividades laborais.

				A variável raça/cor foi autorreferida. Os profissionais que se classificaram pretos e pardos compuseram o grupo de profissionais negros, e os brancos, amarelos e indígenas foram agrupados como não negros11,12.

				A situação conjugal foi categorizada em indivíduos com companheiro, que foi composta pelos profissionais casados e com união estável, e sem companheiro, com solteiros, divorciados/separados/desquitados e viúvos.

				As variáveis de pressão de tempo, exigência de produtividade e fadiga muscular em membros superiores e inferiores no fim do dia foram categorizadas em respostas “sim” ou “não”, sendo que aqueles que responderam de 3 a 5 numa escala de intensidade de 0 a 5 foram agrupados como “sim”, e os que responderam de 0 a 2 como “não”.

				Para identificar a prevalência de SO, utilizou-se o Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (QNSO), traduzido e validado no Brasil13. Este instrumento possui como objetivo a identificação de SO nas diversas regiões anatômicas do corpo, totalizando nove partes dividas em três grandes grupos: coluna (pescoço, parte superior e parte inferior das costas), membros superiores (ombros, cotovelos, punho/mãos) e membros inferiores (quadril/coxas, joelhos, tornozelos/pés), considerando a ocorrência dos sintomas nos 12 meses e/ou nos últimos 7 dias precedentes à entrevista, a realização de atendimento médico e ocorrência de afastamento das atividades rotineiras no último ano, entre outros fatores.

				Considerou-se presença de SO a queixa de dor ou desconforto (dormência, formigamento, enrijecimento ou inchação) em membros superiores, membros inferiores e coluna durante os últimos 12 meses.

				Para confecção do banco de dados, utilizou-se o software Epidata, versão 3.1, com sistema de dupla tabulação, e os dados foram posteriormente analisados com auxílio do software estatístico Statistical Package for the Social Sciences, versão 21.0, para Windows.

				Inicialmente foi realizada uma análise descritiva para traçar o perfil da população estudada segundo características sociodemográficas, características do trabalho, condições de trabalho, SO e acidentes de trabalho.
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				A incidência anual de acidentes de trabalho foi calculada dividindo-se o número de indivíduos que referiram ter sofrido acidente de trabalho no período de referência pelo total da população do estudo. A incidência foi estimada segundo variáveis sociodemográficas, características profissionais, condições de trabalho e SO. Os riscos relativos foram calculados e, para avaliação da medida de significância estatística, utilizou-se o teste de qui-quadrado de Pearson e o teste exato de Fisher (para valores esperados menores que 5), adotando p ≤ 0,05.

				Realizou-se análise de regressão logística para avaliação do efeito simultâneo das variáveis estudadas, permitindo, assim, predizer o comportamento da variável desfecho na presença simultânea das variáveis sob estudo14.

				Foi elaborado um modelo contendo acidente de trabalho como desfecho e as variáveis de interesse relacionadas às características profissionais e condições de trabalho e saúde.

				Inicialmente foi realizada pré-seleção das variáveis para inclusão no modelo de regressão logística, adotando-se um valor de p ≤ 0,25. Após esta etapa, para a obtenção do modelo final incluíram-se na análise todas as variáveis pré-selecionadas, e realizou-se o diagnóstico deste modelo14. A seguir, foram estimados os riscos relativos e respectivos intervalos de confiança ajustados15.

				O presente estudo seguiu as recomendações em vigor referentes à pesquisa envolvendo seres humanos, conforme a Resolução nº 196/1996 do Conselho Nacional de Saúde. Os protocolos de pesquisa foram avaliados e aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, protocolo nº 107/2010.

				RESULTADOS

				Dentre os 158 mototaxistas cadastrados na Amoje durante o período da pesquisa, foram estudados 123 profissionais obtendo-se, assim, uma taxa de resposta de 77,8%.

				Observou-se na população do estudo a presença exclusiva de indivíduos do sexo masculino (100%). Entre estes, se destacaram aqueles com faixa etária compreendida entre 30 e 39 anos de idade (37,4%), média de idade de 37,1 ± 8,8 anos, com companheira (62,6%) e filhos (69,9%), negros (71,5%) e com ensino fundamental completo (74,8%).

				Em relação à atividade profissional, uma faixa representativa dos mototaxistas possuía tempo de trabalho na ocupação equivalente a 5 anos ou menos (66,7%), trabalhava de 6 a 7 dias por semana (84,6%), com jornada diária de trabalho de 8 horas ou mais (87,8%), possuíam tempo de habilitação de 5 anos ou mais (91%) e não contribuíam para o Instituto Nacional do Seguro Social (84,6%).

			

		

	
		
			
				300

			

		

		
			
				Quanto ao questionamento sobre a renda mensal, apenas 27 profissionais responderam, dentre os quais 37,3% relataram uma renda de até 2 salários mínimos, e 62,7% uma renda de 3 ou mais salários mínimos. A renda média calculada entre as respostas obtidas foi de R$ 915,43 ± R$ 306,51, sendo que no período de estudo o salário mínimo nacional era de R$ 678,00.

				No que se refere às condições de trabalho, a maioria dos profissionais estudados referiram estar constantemente submetidos à pressão de tempo (69,1%) e exigência de produtividade (73,2%) durante o processo laboral, sendo relatadas ainda a realização de trabalho muito duro (50%), em posturas forçadas (76,5%), e a presença de fadiga muscular em membros superiores (61,8%), membros inferiores (41,5%) e coluna vertebral (56,1%) no fim do dia de trabalho.

				A prevalência global de SO nos últimos 12 meses foi de 61,8%. Ao investigar a ocorrência de SO nos últimos 12 meses e nos últimos 7 dias, foi observada, respectivamente, prevalência de 19,5% e 13% para membros superiores, 22,7% e 8,9% para inferiores e 38,2% e 22,7% para a coluna vertebral, sendo a região corporal mais afetada nos dois períodos.

				Em relação ao atendimento médico, observou-se que, dentre os profissionais que se queixaram de SO, apenas 4,9% daqueles com queixas em membros superiores, 5,7% em membros inferiores e 9,7% na coluna buscaram assistência médica. No que se refere a afastamento das atividades laborais por região afetada, apenas 4,9% afastaram-se devido aos SO nos membros superiores, e 3,2% devido às queixas em membros inferiores e coluna vertebral.

				A incidência anual de acidentes de trabalho entre os mototaxistas do presente estudo foi de 26,8%. Entre os trabalhadores que sofreram acidente (n = 34), 76,5% relataram ter ocorrido algum tipo de colisão (Tabela 1). Apenas 8,8% dos participantes da pesquisa emitiram a Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) após o acidente.

				Tabela 1 – Características dos acidentes de trabalho entre mototaxistas cadastrados. Jequié, Bahia, Brasil – 2013

				(continua)

				
					Variável

				

				
					N

				

				
					%

				

				
					Acidente com colisão (N = 34)

				

				
					Não

				

				
					8

				

				
					23,5

				

				
					Sim

				

				
					26

				

				
					76,5

				

				
					Envolvimento de outras vítimas (N = 34)

				

				
					Não houve

				

				
					1

				

				
					2,9

				

				
					Passageiro

				

				
					9

				

				
					26,5

				

				
					Passageiro/pedestre

				

				
					20

				

				
					58,8

				

				
					Não se aplica

				

				
					4

				

				
					11,8
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					Variável

				

				
					N

				

				
					%

				

				
					Necessidade de atendimento médico imediato (N = 34)

				

				
					Não

				

				
					22

				

				
					64,7

				

				
					Sim

				

				
					12

				

				
					35,3

				

				
					Sofreu algum tipo de lesão (N = 34)

				

				
					Não

				

				
					22

				

				
					64,7

				

				
					Sim

				

				
					12

				

				
					35,3

				

				
					Afastamento do trabalho (N = 34)

				

				
					Não

				

				
					23

				

				
					67,6

				

				
					Sim

				

				
					11

				

				
					32,4

				

				Fonte: Elaboração própria.

				No que se refere às características sociodemográficas dos trabalhadores estudados e ocorrência de acidentes de trabalho, não houve associação estatisticamente significante (Tabela 2). Todavia, foram observadas incidências anuais mais elevadas desses acidentes nos mototaxistas com faixa etária entre 20 e 39 anos (66,7%), com companheira (57,6%), que possuíam filhos (57,6%), que se consideravam negros (60,6%) e com nível fundamental de escolaridade (64,4%).

				Tabela 2 – Incidência (%) de acidentes de trabalho segundo variáveis sociodemográficas em mototaxistas cadastrados. Jequié, Bahia, Brasil – 2013

				
					Variável

				

				
					Acidentes de trabalho

				

				
					%

				

				
					RR (IC 95%)

				

				
					P

				

				
					Idade 

				

				
					20 a 39 anos

				

				
					66,7

				

				
					1,07 (0,80-1,42)

				

				
					0,67

				

				
					40 anos ou mais

				

				
					33,3

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Situação conjugal

				

				
					Com companheiro

				

				
					57,6

				

				
					0,88 (0,66-1,23)

				

				
					0,44

				

				
					Sem companheiro

				

				
					42,4

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Tem filhos 

				

				
					Sim

				

				
					66,7

				

				
					0,94 (0,71-1,24)

				

				
					0,66

				

				
					Não

				

				
					33,3

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Número de filhos 

				

				
					Até 2 filhos

				

				
					86,4

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					3 ou mais filhos

				

				
					13,6

				

				
					0,47 (0,15-1,46)

				

				
					0,16

				

				
					Cor da pele

				

				
					Não negros

				

				
					39,4

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Negros

				

				
					60,6

				

				
					0,78 (0,58-1,06)

				

				
					0,07

				

				
					Escolaridade 

				

				
					Ensino fundamental 

				

				
					66,7

				

				
					0,86 (0,66-1,12)

				

				
					0,22

				

				
					Ensino médio/superior

				

				
					33,3

				

				
					-

				

				
					-

				

				Fonte: Elaboração própria.
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				Com relação às características profissionais (Tabela 3), maior incidência de acidentes de trabalho foi encontrada nos trabalhadores que possuíam menos de 5 anos exercendo a atividade de mototaxista (64,5%). Destacam-se ainda os valores mais elevados de incidência de acidentes de trabalho do estudo entre aqueles que referiram uma frequência semanal de 6 a 7 dias de trabalho (93,9%), com carga horária de trabalho diária acima de 8 horas (93,9%) e com ganho mensal de até 2 salários mínimos (86,7%). Foi observada, ainda, uma incidência anual expressiva de acidentes entre aqueles que relataram possuir outra atividade remunerada além do serviço de mototáxi (86,7%) com associação estatisticamente significante (p = 0,03).

				Tabela 3 – Incidência (%) de acidentes de trabalho segundo características profissionais dos mototaxistas cadastrados. Jequié, Bahia, Brasil – 2013

				
					Variável

				

				
					Acidentes de trabalho

				

				
					%

				

				
					RR (IC 95%)

				

				
					P

				

				
					Tempo nesta ocupação 

				

				
					< 5 anos

				

				
					64,5

				

				
					0,80 (0,70-1,06)

				

				
					0,07

				

				
					≥ 5 anos

				

				
					35,5

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Quantidade de dias de trabalho/semana 

				

				
					Até 5 dias

				

				
					6,1

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					6 a 7 dias 

				

				
					93,9

				

				
					1,14 (1,00-1,30)

				

				
					0,15

				

				
					Quantidade de horas de trabalho/dia 

				

				
					≤ 8 horas

				

				
					6,1

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					> 8 horas

				

				
					93,9

				

				
					1,07 (0,95-1,20)

				

				
					0,51

				

				
					Tempo que possui habilitação para moto 

				

				
					< 5 anos 

				

				
					30,3

				

				
					1,90 (0,94-3,86)

				

				
					0,07

				

				
					≥ 5 anos 

				

				
					69,7

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Possui outra atividade remunerada 

				

				
					Sim

				

				
					16,1

				

				
					0,44 (0,19-1,03)

				

				
					0,03

				

				
					Não

				

				
					83,9

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Ganho mensal

				

				
					Até 2 SM

				

				
					86,7

				

				
					0,92 (0,80-1,08)

				

				
					0,26

				

				
					Acima de 2 SM

				

				
					13,3

				

				
					-

				

				Fonte: Elaboração própria.

				SM = salários mínimos

				Não foi observada associação estatisticamente significante entre os acidentes e condições de trabalho dos trabalhadores estudados (Tabela 4). Contudo, foram detectados valores elevados de incidência naqueles mototaxistas que relataram sofrer pressão de tempo (66,7%), exigência de produtividade (75,8%), presença de fadiga muscular nos membros superiores (69,7%), membros inferiores (27,3%) e coluna (45,5%) no fim da jornada diária de trabalho.
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				Tabela 4 – Incidência (%) de acidentes de trabalho segundo condições de trabalho em mototaxistas cadastrados. Jequié, Bahia, Brasil – 2013

				
					Variável

				

				
					Acidentes de trabalho

				

				
					%

				

				
					RR (IC 95%)

				

				
					P

				

				
					Pressão de tempo

				

				
					Sim

				

				
					66,7

				

				
					0,95 (0,72-1,26)

				

				
					0,75

				

				
					Não

				

				
					33,3

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Exigência de produtividade 

				

				
					Sim

				

				
					75,8

				

				
					1,03 (0,82-1,30)

				

				
					0,76

				

				
					Não

				

				
					24,2

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Fadiga muscular nos membros superiores 

				

				
					Sim

				

				
					69,7

				

				
					1,19 (0,32-1,08)

				

				
					0,25

				

				
					Não

				

				
					30,3

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Fadiga muscular nos membros inferiores 

				

				
					Sim

				

				
					27,3

				

				
					0,59 (0,43-0,85)

				

				
					0,06

				

				
					Não

				

				
					72,7

				

				
					-

				

				
					-

				

				
					Fadiga muscular na coluna 

				

				
					Sim

				

				
					45,5

				

				
					0,76 (0,50-1,15)

				

				
					0,16

				

				
					Não

				

				
					54,5

				

				
					-

				

				
					-

				

				Fonte: Elaboração própria.

				Os trabalhadores que apresentaram queixa de SO no último ano apresentaram incidência elevada de acidentes de trabalho (69,7%), porém não houve associação estatisticamente significante (p = 0,30).

				A análise de regressão logística múltipla incluiu no modelo final, como variáveis associadas aos acidentes de trabalho, número de filhos, cor da pele, escolaridade, tempo na ocupação, quantidade de dias de trabalho/semana, tempo que possui habilitação para moto, possuir outra atividade remunerada, fadiga muscular nos membros superiores, fadiga muscular nos membros inferiores e fadiga muscular na coluna (Tabela 5). Após a análise de regressão, verificou-se que a variável possuir outra atividade remunerada permaneceu associada aos acidentes de trabalho, destacando-se como principal fator causal destes.

				Tabela 5 – Estimativas brutas e ajustadas pela análise de regressão logística. Jequié, Bahia, Brasil – 2013

				(continua)

				
					Covariável

				

				
					RR bruto

				

				
					IC 95%

				

				
					P

				

				
					RR ajustado

				

				
					IC 95%

				

				
					P

				

				
					Número de filhos

				

				
					2,53

				

				
					0,66-9,62

				

				
					0,17

				

				
					0,39

				

				
					0,10-1,50

				

				
					0,17

				

				
					Cor da pele

				

				
					2,17

				

				
					0,92-5,13

				

				
					0,07

				

				
					0,46

				

				
					0,19-1,08

				

				
					0,07

				

				
					Escolaridade

				

				
					1,72

				

				
					0,71-4,15

				

				
					0,22

				

				
					0,58

				

				
					0,24-1,39

				

				
					0,22

				

				
					Tempo nesta ocupação

				

				
					2,27

				

				
					0,90-5,74

				

				
					0,08

				

				
					0,44

				

				
					0,17-1,11

				

				
					0,08

				

				
					Quantidade de dias de trabalho/semana

				

				
					0,29

				

				
					0,06-1,36

				

				
					0,11

				

				
					3,39

				

				
					0,11-15,67

				

				
					0,11

				

				
					Tempo que possui habilitação para moto

				

				
					0,43

				

				
					0,17-1,11

				

				
					0,08

				

				
					2,30

				

				
					0,90-5,86

				

				
					0,08
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					Covariável

				

				
					RR bruto

				

				
					IC 95%

				

				
					P

				

				
					RR ajustado

				

				
					IC 95%

				

				
					P

				

				
					Possuir outra atividade remunerada

				

				
					2,97

				

				
					1,04-8,50

				

				
					0,04

				

				
					0,33

				

				
					0,12-0,96

				

				
					0,04

				

				
					Fadiga muscular nos membros superiores

				

				
					0,61

				

				
					0,26-1,43

				

				
					0,26

				

				
					1,63

				

				
					0,69-3,84

				

				
					0,25

				

				
					Fadiga muscular nos membros inferiores

				

				
					2,28

				

				
					0,95-5,45

				

				
					0,06

				

				
					0,44

				

				
					0,18-1,05

				

				
					0,06

				

				
					Fadiga muscular na coluna

				

				
					1,77

				

				
					0,79-3,95

				

				
					0,16

				

				
					0,56

				

				
					0,25-1,26

				

				
					0,16

				

				Fonte: Elaboração própria.

				DISCUSSÃO

				Neste estudo foi encontrada uma elevada incidência anual de acidentes de trabalho entre os profissionais investigados. Observou-se também uma elevada prevalência de SO, bem como associação estatisticamente significante entre a variável possuir outra atividade remunerada e acidentes de trabalho.

				Apesar de não apresentar associação em níveis estatísticos, foi possível observar uma alta incidência dos acidentes de trabalho em relação às características profissionais e às condições de trabalho dos mototaxistas.

				Tanto em território nacional quanto internacional, a motocicleta consiste em um meio de transporte socialmente importante, especialmente para a classe trabalhadora, que a utiliza como meio de prestação de serviços como mototáxi, motoboy ou motofrete16-18.

				Um dos fatores que contribuem para a ampliação da frota de motocicletas foi a facilidade econômica de aquisição do meio de transporte. Em conjunto com sua maior utilização como forma de transporte e ferramenta de trabalho, houve um aumento considerável de morbimortalidade por acidentes de trânsito envolvendo motocicletas7.

				Dados registrados pela National Highway Traffic Safety Administration, agência governamental americana que trabalha com prevenção de lesões e de acidentes relacionados a meios de transportes, revelam, através de notificações, que no ano de 2007 o crescimento do número de acidentes envolvendo motociclistas foi até 34 vezes maior em relação ao de carros, sendo que os casos fatais nos últimos 10 anos aumentaram expressivamente, passando de 9% em 2004 para 14% em 201319.

				Diante disso, o presente estudo se propôs a investigar os fatores associados a acidentes de trabalho entre profissionais mototaxistas, visando fomentar a discussão sobre os acidentes, possíveis fatores associados e medidas de proteção à saúde destes trabalhadores. No entanto, é importante ressaltar que, por se tratar de uma ocupação de constituição recente e não generalizada, percebem-se na literatura poucos estudos com essa população.
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				Nesta investigação, observou-se a predominância de trabalhadores do sexo masculino, jovens, com companheira e filhos, negros e com ensino fundamental completo. Esses dados são consistentes com os encontrados na literatura20-22.

				Em relação à atividade profissional, a maior parte dos mototaxistas possuía tempo de trabalho na ocupação equivalente a 5 anos ou menos, trabalhava de 6 a 7 dias por semana, com jornada diária de trabalho de 8 horas ou mais5.

				Silva et al.23 relatam que jornadas superiores a 10 horas diárias de trabalho atreladas à alternância de turnos são sobrecargas que podem diminuir os reflexos e a atenção no trânsito, devido ao cansaço físico e mental apresentado pelo profissional24.

				Além disso, por se tratar de uma profissão de remuneração quantificada pela produtividade, o tempo para a realização do transporte e a agilidade podem ser fatores de impacto negativo na ocorrência de acidentes na operacionalização do trabalho, principalmente para os profissionais com pouco tempo de atuação4.

				Observou-se neste estudo uma quantidade expressiva de trabalhadores que possuíam menos de 5 anos exercendo a atividade de mototaxista. Essa hipótese pode ser fortalecida pela média de salários referidos, que se enquadrou acima do salário mínimo em vigência.

				Este fato contribui para o aumento da demanda de trabalho, já que a renda nesta profissão está relacionada a uma maior jornada de trabalho e maior quantidade de passageiros transportados4.

				Em concordância com o exposto, a maioria dos profissionais participantes referiu estar constantemente submetido a pressão de tempo e exigência de produtividade durante o processo laboral, sendo relatada ainda a realização de trabalho muito duro, em posturas forçadas, e a presença de fadiga muscular em membros superiores, membros inferiores e coluna vertebral no fim do dia de trabalho.

				Apesar de não se ter verificado uma associação estatística significativa entre esses fatores e os acidentes de trabalho, as elevadas incidências encontradas foram consistentes com a literatura23-26, em que se indicam os elementos relacionados a exigências do trabalho – como remuneração, produtividade, jornadas prolongadas e estresse psicológico – como sendo os principais fatores de risco para a ocorrência de acidentes17.

				A elevada prevalência global de SO encontrada nos trabalhadores estudados revela resultados preocupantes4, já que uma grande quantidade dos participantes referiu sintomatologia musculoesquelética na coluna vertebral, seguida dos membros inferiores e posteriormente dos membros superiores.
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				Apesar da considerável prevalência de SO, nota-se que apenas uma pequena parcela desses indivíduos buscou assistência médica e profissional3. É possível que essa escassa procura tenha contribuído para o afastamento das atividades laborais, neste estudo, devido aos SO nos membros superiores, inferiores e na coluna vertebral.

				A incidência anual de acidentes de trabalho entre os mototaxistas foi superior à encontrada no município de Feira de Santana (BA)3. Os autores desta pesquisa consideram que o processo de trabalho dos mototaxistas está diretamente relacionado à maior incidência de acidentes, visto que as ruas constituem o espaço de trabalho destes profissionais, colocando-os em constante exposição ao risco.

				Entre os trabalhadores que relataram ter sofrido acidente, a maioria relatou ocorrência de algum tipo de colisão. Este fato permite inferir que as barreiras existentes no trânsito, bem como outros meios de transporte, são as maiores causas dos acidentes com motocicleta.

				Apenas uma pequena parcela dos participantes que sofreram acidente emitiu a CAT após o ocorrido. Esse resultado se assemelha ao encontrado por Pereira e Fischer27, que, ao entrevistarem 78 motociclistas que referiram ter sofrido algum acidente no último ano, verificaram que aproximadamente 51% dos entrevistados não havia emitido a CAT.

				Nesta investigação, apenas a variável possuir outra atividade remunerada apresentou associação estatisticamente significante com os acidentes de trabalho.

				Supõe-se que o fato de possuir outro vínculo empregatício faz com que esse profissional sofra sobrecarga de trabalho físico e mental, além de uma acentuada exigência de produtividade. A junção de todos esses fatores pode contribuir na redução involuntária de atenção ao trânsito e à condução do veículo, resultando em acidentes durante a sua jornada de trabalho4,28,29.

				Diante do exposto, nota-se que, embora a literatura não apresente uma abrangência nacional, os dados descritos demonstraram relação direta entre o acidente e o trabalho dos mototaxistas.

				Uma limitação deste estudo se refere à dificuldade de comparação entre os resultados evidenciados e a literatura atual acerca dessa população. Por se tratar de uma profissão informal, há uma escassez de informações disponíveis quanto à caracterização de acidentes de trabalho com motocicletas.

				Além disso, a profissão de motociclista era regulamentada apenas em nível municipal em algumas localidades brasileiras, passando a ser reconhecida apenas recentemente pelo governo federal, através da aprovação do projeto de lei que regulamenta as profissões de mototaxista, motoboy e o serviço de motofrete (Lei nº 12.009, de 29 de julho de 2009)16, o que limitou a realização de estudos anteriores com esses profissionais.
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				Este estudo apresentou limitação para avaliação temporal do fenômeno observado, por conta do desenho de estudo utilizado, corte transversal, que produz resultados instantâneos sobre a situação de saúde; portanto, não se pode avaliar adequadamente causalidade entre eventos. Outra limitação metodológica importante é a morbidade referida, pois está sujeita a erros de memorização, caracterizando-a como um dado questionável.

				Existe uma grande possibilidade de subnotificação dos acidentes de trabalho, já que pode ter ocorrido o “efeito do trabalhador sadio”, pois os trabalhadores afastados da atividade laboral devido a problemas de saúde não participaram da pesquisa, sendo investigados apenas aqueles que possuíam condições de saúde que permitiam executar a demanda exigida pela profissão.

				No entanto, deve ser considerado que o estudo avaliou profissionais de um município de médio porte do maior estado do Nordeste brasileiro, e que os mototaxistas são um tipo de população pouco investigada no país. Portanto, os achados do presente estudo poderão servir de insumo para políticas de saúde direcionadas aos trabalhadores informais.

				CONSIDERAÇÕES FINAIS

				O presente estudo demonstrou uma associação significante entre acidentes de trabalho e a realização de outra atividade remunerada além do serviço de mototáxi. Esse achado sugere que, por se tratar de uma opção de atividade laboral sem exigências de formação escolar e profissional, a categoria dos mototaxistas parece ser uma alternativa para o alcance de uma melhor situação econômica e, consequentemente, melhor qualidade de vida, sendo para alguns uma profissão secundária.

				Nesse sentido, o desempenho de duas profissões parece predispor o mototaxista a maior ocorrência de acidentes com o veículo. Suspeita-se, dessa forma, que, em decorrência da sobrecarga de trabalho, haja um excesso de cansaço físico e mental, mesmo que por muitas vezes imperceptível, que expõe essa classe trabalhadora a maior ocorrência de acidentes.

				A vulnerabilidade desta ocupação pode prejudicar o trabalhador mototaxista, já que o expõe a múltiplos riscos. Desta forma, os achados evidenciados neste estudo através de dados estatísticos relacionados aos acidentes com esta categoria de trabalhadores podem subsidiar ações preventivas adequadas às suas reais necessidades, sendo de grande relevância devido à escassez de registros científicos que investiguem esta categoria profissional que vêm ocupando espaço significativo nos sistemas de transportes, principalmente das cidades de pequeno e médio porte.

				Sendo assim, é necessário desenvolver pesquisas mais aprofundadas com estes trabalhadores para fomentar discussões acerca da situação de saúde dos mototaxistas, possíveis fatores associados e medidas de proteção.
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FATORES ASSOCIADOS A ACIDENTES DE TRABALHO ENTRE
PROFISSIONAIS MOTOTAXISTAS
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Resumo

O nidmero de acidentes de transito envolvendo motocicleta é cada vez maior,
0 que expde o profissional mototaxista a ocorréncia de acidentes de trabalho. O pre-
sente estudo tem como objetivo estimar a incidéncia anual de acidentes de trabalho entre
profissionais mototaxistas e os fatores associados a estes agravos segundo caracteristicas
sociodemograficas, caracteristicas profissionais, condigdes de trabalho e presenca de sin-
tomas osteomusculares. Trata-se de estudo transversal de cardter analitico com amostra
composta por 123 mototaxistas cadastrados na Associagao de Mototaxistas de Jequié (taxa
de resposta 77,8%). Para andlise estatistica, foi utilizada a técnica de regressio logistica,
com cilculo das razdes de incidéncia, intervalo de confianga (95%) e nivel de significancia
p = 0,05. A incidéncia anual de acidentes de trabalho entre mototaxistas foi de 26,8%.
Foi observada, ainda, uma incidéncia expressiva de acidentes entre aqueles que relataram
possuir outra atividade remunerada além do servigo de mototxi (86,7%), com associagao

estatisticamente significante (p = 0,03). O desempenho de duas profissdes parece predis-
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